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1. DECLARAÇÃO DO CONTADOR
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2. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as disposições contidas na Lei

nº 4.320/1964, na Lei Complementar nº 101/2000, no Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor

Público (MCASP), nas Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP),

editadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), Normas expedidas pela Secretaria do

Tesouro Nacional (STN) e demais normativos correlatos. As Demonstrações Contábeis estão

expressas em unidades de Real (R$), a moeda funcional da União, e foram extraídas do Sistema de

Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI. São elas:

a) Balanço Patrimonial;

b)Balanço Financeiro;

c) Balanço Orçamentário;

d) Demonstração das Variações Patrimoniais; e

e) Demonstração dos Fluxos de Caixa.

O objetivo das Demonstrações Contábeis das entidades do setor público é fornecer

informações úteis acerca do órgão que as evidencia, voltadas para fins de prestação de contas,

responsabilizaçãoe para a tomada de decisão.

De acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade, as Notas Explicativas são parte

integrante das Demonstrações Contábeis e têm como objetivo facilitar a compreensão delas por

parte de seus diversos usuários.
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3. APRESENTAÇÃO

3.1. Natureza jurídica da entidade

A Universidade Federal de Campina Grande – UFCG é uma autarquia vinculada ao Ministério
da Educação, mantida pela União, tendo sido criada pela Lei nº 10.419/2002, dotada de autonomia
didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, com sede na cidade de
Campina Grande-PB. A entidade é composta por sete campi. Além da sede, a UFCG está
presente nas cidades de Cajazeiras, Sousa, Patos, Pombal, Sumé e Cuité. Tem por objetivo
ministrar ensino superior, desenvolver pesquisas nas diversas áreas do conhecimento e promover a
extensão universitária.

4.RESUMO DAS POLÍTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS

4.1. Avaliação e mensuração de ativos e passivos

Em face das mudanças ocorridas na contabilidade do setor público, com vistas à melhoria
na informação contábil, os registros dos atos e fatos administrativos devem demonstrar de
modo fidedigno a situação patrimonial da entidade. E para que isso se concretize, um dos
aspectos mais relevantes é a utilização de critério de avaliação de ativos e passivos, que
permita a mensuraçãoadequada dos recursos controlados.

A adoção das NBC TSP visa à elaboração e divulgação de informação contábil de
propósito geral pelas entidades do setor público, de maneira que as mesmas sejam
evidenciadas de forma convergente com as normas internacionais de contabilidade aplicadas ao
setor público.

A realização, avaliação e mensuração das disponibilidades, créditos e dívidas tiveram
como metodologia adotada o valor original, realizadas a conversão, quando em moeda estrangeira,
à taxa de câmbio vigente na data do Balanço Patrimonial.

Já para a mensuração e avaliação dos estoques foi adotada a metodologia do valor de
aquisiçãopara as entradas de bens. Em relação às saídas de bens, os estoques são mensurados
pelo customédio ponderado.
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Para avaliar e mensurar o imobilizado e intangível foi utilizado o valor de aquisição ou
construção,deduzida a depreciação e amortização.

A UFCG está aplicando os dispositivos contidos nas Normas Brasileiras de Contabilidade
Aplicadasao Setor Público (NBC TSP), o que tem impacto significativo sobre o resultado apurado no
exercício em razão de dar maior fidedignidade às demonstrações contábeis, uma vez que os
critérios de avaliação e mensuração dos ativos e passivos, assim como a depreciação e
amortização expressas nas referidas normas, estão em consonância com os princípios
contábeis da oportunidade, competência e prudência.

4.2. Tratamento contábil da depreciação, da amortização, e da exaustão de itens dopatrimônio

Foram aplicadas as disposições contidas nas normas brasileiras de contabilidade
supracitadas, para avaliar e mensurar os ativos e passivos, bem como foi realizada a depreciação
dos bens imóveis emóveis permanentes e a amortização dos bens intangíveis adquiridos.

A metodologia adotada para estimar a vida útil econômica do ativo tem como base o
disposto namacrofunção 02.03.30 da STN e contempla:

a) a capacidade de geração de benefícios futuros;
b) o desgaste físico decorrente de fatores operacionais ou não;
c) a obsolescência tecnológica; e
d) os limites legais ou contratuais sobre o uso ou a exploração do ativo.

O método de cálculo dos encargos de depreciação e amortização é o das quotas constantes,
visandotornar a informação consistente e comparável ao longo da vida útil dos bens, exceto para
os bensimóveis cujo método adotado é o da Parábola de Kuentzle.

4.3. Mudanças de critérios e procedimentos contábeis

Não houve mudanças relevantes de critérios e procedimentos contábeis neste trimestre.
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5. NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO PATRIMONIAL

O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil que evidencia, qualitativa e
quantitativamente, a situação patrimonial da entidade pública por meio de contas representativas do
patrimônio público, bem como os atos potenciais, que são registrados em contas de compensação -
natureza de informação de controle (MCASP, 2019).

Os Ativos e Passivos são conceituados e segregados em Circulante e Não Circulante. No
BalançoPatrimonial tem-se a visão patrimonial como base para análise e registro dos fatos contábeis.

Do total do Ativo 78,81% concentram-se no Ativo Não Circulante, onde o Imobilizado tem a
maior representatividade. No segundo trimestre do exercício de 2023, a UFCG apresentou um
acréscimode 1,87% do seu Ativo Total em relação ao exercício encerrado em 2022.

5.1. Ativo Circulante

O Ativo Circulante compreende as contas que satisfazem um dos seguintes critérios: (a)
disponibilidade para realização imediata; ou (b) possui expectativa de realização até 12 (doze)
meses da data da demonstração contábil. Os demais ativos devem ser classificados como Não
Circulante.

Caixa e Equivalentes de Caixa corresponde a 76,58% do Ativo Circulante, seguido de Créditos
a CurtoPrazo com 20,93% e, por último, Estoques apresentando um percentual de 2,49. A próxima
tabela evidencia a composição do Ativo Circulante:
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5.1.1. Caixa e Equivalentes de Caixa

O valor de Caixa e Equivalentes de Caixa representa os recursos com livre
movimentação para aplicação nas operações da entidade e para os quais não haja restrições para
uso imediato. Ao final do segundo trimestre do exercício de 2023, a referida conta somou a
importância de R$ 67.514.045,60, representando uma variação positiva de 6,87% na
comparação com o quarto trimestre do exercício findo de 2022.

É importante evidenciar que boa parte do saldo acima está comprometida com o
pagamento da folha de pessoal e encargos sociais dela decorrentes, referente à competência
06/2023. Em que pese o pagamento da folha ter sido realizado no dia 30/06/2023, pela atual
sistemática as ordens bancárias de folha de pessoal só são emitidas no dia útil imediatamente
seguinte ao do efetivo pagamento. Na tabela a seguir apresentamos a sua segregação.
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A conta limite de saque com vinculação de pagamento representa disponibilidade imediata na
conta única da UFCG. Já a conta limite de saque com Vinculação de Pagamento – Ordem de
Pagamento(OP) representa saldo comprometido com pagamentos já realizados, aguardando a
emissão de ordem bancária para quitação dos compromissos, fato devidamente explicado
acima. A primeirarepresentou ao final do período 18,77% do saldo de Caixa e Equivalentes de
Caixa enquanto a segunda correspondeu a 81,23% do grupo.

5.1.2. Demais Créditos e Valores a Curto Prazo

Compreende os valores a receber por demais transações realizáveis até o término do
exercício seguinte. O saldo dos Créditos a Curto Prazo é composto totalmente pela conta
Demais Créditos e Valores que se refere basicamente aos adiantamentos relacionados ao
processamento da folha de pagamentos, como 13º salário e férias a servidores, bem como de
créditos a receber por cessão de pessoal a Estados e Municípios. O grupo tem participação de
20,93% do total do Ativo Circulante,sendo assim, o segundo maior participante.

5.1.3. Estoques

Os estoques são compostos por materiais de consumo armazenados no Almoxarifado
Central e nos Setoriais. Nas entradas os bens são avaliados pelo valor de aquisição, já nas saídas
os estoques são mensurados pelo método do custo médio ponderado.

Em 30 de junho de 2023, os bens em estoque totalizavam R$ 2.194.832,54, representando
2,49% doAtivo Circulante. Observa-se uma variação negativa de 13,56% na comparação com o
último trimestre do exercício anterior.

Na tabela a seguir não estão evidenciados os saldos em estoque do Hospital
Universitário Júlio Bandeira (HUJB) e do Hospital Universitário Alcides Carneiro (HUAC), em razão
de os referidos saldosterem sido transferidos para a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares
(EBSERH), conforme odisposto no acórdão Tribunal de Contas da União - TCU nº 2.983/2015.
O HUAC efetuou a transferência no exercício de 2019 e o HUJB no mês de maio de 2020.

Os centros que estão localizados na sede e não possuem saldos evidenciados controlam
seus estoques na Unidade Gestora – UG 158195 - SEDE. A tabela seguinte demonstra a
composição dos estoques por UG:

https://www.tesourotransparente.gov.br/sobre/glossario-do-tesouro-nacional
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No estoque a variação de maior relevância em termos monetários foi verificada na UG
158195 - SEDE, cujo saldo representa 49,10% do total deste grupo. Essa mesma UG, em
comparação com o último trimestre de 2022, teve uma variação negativa de 21,94%. Destaca-se
também a variação positiva de 20,58% da UG 158401 - CDSA em relação ao exercício
encerrado de 2022. Essas variações são decorrentes da movimentação usual de aquisição e
consumo de materiais. O gráfico a seguir, apresenta a composição dos estoques da UFCG no
segundo trimestre do exercício de 2023.
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5.2. Ativo Não Circulante

5.2.1. Imobilizado

O Imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com
base no valor de aquisição, construção ou produção. Após o reconhecimento inicial, ficam
sujeitos a depreciação quando tiverem vida útil definida, bem como redução ao valor
recuperável e reavaliação.

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao
valor doimobilizado desde que os mesmos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de
gerar benefícios econômicos futuros. Se os gastos não gerarem tais benefícios, eles são
reconhecidos diretamente como Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD) do período.

Em 30/06/2023, a UFCG apresentou um saldo de R$ 327.316.574,29, resultando assim
em umavariação positiva de 1,32% quando comparado com o saldo do último trimestre de 2022. Na
tabela a seguir, é apresentada a composição do Subgrupo Imobilizado, do segundo trimestre do
exercício de 2023 em comparação com o saldo do exercício encerrado de 2022.

Como se pode observar, os Bens Móveis representam 37,19% do total do Imobilizado, por
outro lado os Bens Imóveis correspondem a 62,81%, deduzidos da depreciação. Constata-se
também que não houve mudança significativa na composição dos Bens em tela.
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5.2.1.1. Bens Móveis

Os Bens Móveis da UFCG, ao final do segundo trimestre do exercício de 2023,
totalizaram R$ 121.715.430,95. Da análise, constata-se uma variação positiva correspondente a
2,98% em comparação com o quarto trimestre de 2022. Essa variação foi provocada em grande
parte pela aquisição de bens de informática que teve uma variação positiva de 12,42%.

Dos Bens Móveis registrados no órgão neste segundo trimestre do exercício de 2023,
destaca-se queo maior montante é relativo à conta de Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e
Ferramentas, correspondendo a um percentual de 72,18% de participação no grupo.

A tabela a seguir apresenta as várias contas contábeis em que os Bens Móveis estão
distribuídos, e oseu respectivo detalhamento.

A variação mais significativa no comparativo com o saldo de 31/12/2022 foi a de aquisição
de Bensde Informática, totalizando um acréscimo no valor nominal de R$ 4.872.891,26. Verifica-se
também uma variação negativa de 17,97% em Demais Bens Móveis, isso ocorreu por causa da
transferência de valor da conta Importações em Andamento para Aparelhos de Medição e Orientação.
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5.2.1.2. Bens Imóveis

No segundo trimestre do exercício de 2023, os Bens Imóveis totalizaram um valor de
R$ 206.603.122,73, que equivale a soma de todos os Bens Imóveis sem a depreciação, e estão
distribuídos em várias contas contábeis, conforme demonstrado na tabela a seguir.

Verifica-se um aumento de 0,37% no segundo trimestre do exercício de 2023 na comparação
com o quarto trimestre do exercício imediatamente anterior. Os Bens de Uso Especial
correspondem a 53,50% e os Bens Imóveis em Andamento correspondem a 45,55% de todos os
Bens Imóveis reconhecidos contabilmente no Balanço Patrimonial. Essas contas são compostas,
respectivamente, por saldo de obras já finalizadas e de obras que estão sendo realizadas. A baixa
contábil das obras concluídas foi iniciada no final do exercício de 2018. Os registros das baixas são
realizados no SIAFI einseridos no SPIUNET.

Os registros no SPIUNET não vêm sendo realizados pela instituição. Em 04/12/2018 foi
encaminhadoo processo nº 23096.020752/18-76 solicitando providências à Prefeitura Universitária,
setor responsável pela gestão dos bens imóveis. Em 23/12/2019 a solicitação foi reiterada através
do processo SEI nº 23096.043281/2019-97. Houve nova reiteração em 28/12/2021 com cópia para a
Pró- Reitoria de Gestão Administrativo-Financeira (PRGAF). A tabela a seguir visa apresentar a
composição do Subgrupo Bens de Uso Especial.
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Em análise, os Bens de Uso Especial apresentaram variação positiva de 0,27% em
comparação com o último trimestre de 2022, sendo o mais relevante, na composição do
patrimônio imobiliário, os Imóveis de Uso Educacional, representando 69,70%. O que se justifica
pela atividade desenvolvida pela entidade.

(a.1) Reavaliação, redução ao valor recuperável, depreciação, amortização e exaustão

Os procedimentos para registro da reavaliação, redução a valor recuperável, depreciação,
amortização e exaustão na Administração Pública Direta da União, suas Autarquias e Fundações
tem como base legal a Lei nº 4.320/1964, Lei Complementar nº 101/2000, NBCASP, MCASP e
Lei nº 10.180/2001. Os procedimentos contábeis estão descritos, de maneira mais detalhada, no
Manual SIAFIWeb, macrofunção 02.03.30, disponível no sítio da STN e na Portaria Conjunta
STN/SPU nº3/2014.

(a.2) Reavaliação

Segundo a Portaria Conjunta STN/SPU nº 3/2014 os valores dos bens imóveis de uso
especial daUnião, autarquias e fundações públicas federais deverão ser reavaliados, aqueles
nos quais seja aplicado, a título de benfeitoria, valor percentual igual ou superior ao estipulado
pela SPU; houver alteração de área construída, independentemente do valor investido; seja
comprovada a ocorrência de quaisquer sinistros, tais como incêndio, desmoronamento,
desabamento, arruinamento, dentreoutros.

Os valores de bens imóveis de uso especial da UFCG foram reavaliados no segundo trimestre.

(a.3) Redução ao valor recuperável de ativos – Impairment

A UFCG não está realizando testes de redução ao valor recuperável e/ou reavaliação de
imobilizado por não dispor de recursos humanos e materiais suficientes para tal.
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(a.4) Depreciação, amortização ou exaustão de bens imóveis não cadastrados no SPIUNET e bens
móveis

A base de cálculo para a depreciação, amortização e exaustão é o custo do ativo imobilizado,
compreendendo tanto os custos diretos como os indiretos. O método de cálculo dos encargos de
depreciação a ser utilizado para toda a Administração Pública direta, autárquica e fundacional para
os bens imóveis que não são cadastrados no SPIUNET e para os bens móveis é o das quotas
constantes.

Como regra geral, a depreciação dos bens imóveis não cadastrados no SPIUNET e dos bens
móveis será iniciada a partir do primeiro dia do mês seguinte à data da colocação do bem em
utilização. Porém, quando o valor do bem adquirido e o valor da depreciação no primeiro mês
sejam relevantes, admite-se, em caráter de exceção, o cômputo da depreciação em fração menor
do que um mês.

(a.5) Depreciação de bens imóveis cadastrados no SPIUNET

A Portaria Conjunta STN/SPU nº 3/2014, dispõe sobre procedimentos e requisitos
gerais para mensuração, atualização, reavaliação e depreciação dos bens imóveis da União,
autarquias efundações públicas federais, controlados pelo SPIUNET.

O SPIUNET é um sistema de cadastro e controle de imóveis da União e de terceiros utilizados
pelos órgãos Federais, que mantém atualizado o valor patrimonial dos imóveis. O sistema é
interligado ao SIAFI para o reconhecimento contábil das adições, baixas e transferências, exceto a
depreciação, quepor sua vez é registrado no SIAFI por meio de um arquivo que é encaminhado pela
SPU à STN, paraque seja contabilizado no SIAFI.

O valor depreciado dos bens imóveis da União, autarquias e fundações públicas federais é
apurado mensal e automaticamente pelo sistema SPIUNET sobre o valor depreciável da acessão,
utilizando-separa tanto o Método da Parábola de Kuentzle e a depreciação será iniciada no
mesmo dia que obem for colocado em condições de uso.

O Método da Parábola de Kuentzle distribui a depreciação ao longo da vida útil da benfeitoria,
segundo as ordenadas de uma parábola, apresentando menores depreciações na fase inicial e
maiores na fase final, o que é compatível com o desgaste progressivo das partes de uma edificação,
o cálculo é realizado de acordo com a seguinte equação:

Kd = (n² - x²) / n², onde:
Kd = coeficiente de depreciação
n = vida útil da acessão
x = vida útil transcorrida da acessão
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A vida útil será definida com base no informado pelo laudo de avaliação específico ou, na sua
ausência, por parâmetros predefinidos pela SPU, segundo a natureza e características dos bens
imóveis. Nos casos de bens reavaliados, independentemente do fundamento, a depreciação
acumulada deve ser zerada e reiniciada a partir do novo valor.

5.2.2. Intangível

Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da atividade
pública ou exercidos com essa finalidade são mensurados ou avaliados com base no valor de
aquisição ou de produção, deduzido do saldo da respectiva conta de amortização acumulada e do
montante acumulado de quaisquer perdas do valor que tenham sofrido ao longo de sua vida útil
por reduçãoao valor recuperável.

A entidade não gerou ativos intangíveis internamente nem obteve os referidos tipos de
ativos a título gratuito. Ativos intangíveis com vida útil definida foram amortizados utilizando o
método de cálculo das quotas constantes. Ativos intangíveis com vida útil indefinida não são
amortizados, de acordo com a macrofunção 02.03.30 da STN. O órgão não vem realizando
anualmente os testes em relação a perdas por redução ao valor recuperável.

Em 30/06/2023, a UFCG apresentou um saldo de R$ 541.418,57, relacionado ao Subgrupo
Intangível.Os softwares são segregados em razão do disposto na macrofunção 02.03.30 da STN.
Os com vida útil definida são aqueles que possuem licença de uso com prazo determinado,
enquanto os comvida útil indefinida referem-se aos que têm garantias perpétuas. Os softwares com
vida útil indefinida equivalem a 100,00% do valor bruto do grupo dos Intangíveis.

5.3. Passivo Exigível

Passivo é uma obrigação presente, derivada de evento passado, cuja extinção deva resultar
na saídade recursos da entidade (MCASP, 2019).
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Do total do Passivo Exigível 100,00% concentram-se no Passivo Circulante. Observa-se
ainda, um aumento de 24,42% do Passivo Exigível no trimestre em análise, na comparação com o
último trimestre de 2022

5.3.1. Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar a Curto Prazo

Este grupo apresentou um saldo de R$ 60.618.887,90, cuja participação no grupo do
PassivoCirculante corresponde a 41,64%. A tabela a seguir, apresenta a composição detalhada do
grupo.

Como se depreende da tabela acima, o montante percentual mais representativo de 77,87% é
o de salários, remunerações e benefícios, que se referem à folha de pessoal do mês de junho de
2023, cujas ordens bancárias só foram emitidas no primeiro dia útil de julho de 2023, conforme
sistemática explicada no item 5.1.1.

5.3.2. Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo

Em 30/06/2023, a UFCG apresentou um saldo em aberto de R$ 11.843.595,75, relativo a
contas a pagar aos credores pelo fornecimento de bens/materiais e pela prestação de serviços,
sendo sua totalidade referente a credores nacionais, não havendo, na data base apresentada, dívida
com credores estrangeiros, nem dívidas de longo prazo. A seguir, apresenta-se tabela
contendo asinformações referentes aos dados relacionados acima:
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No comparativo com o último trimestre de 2022, houve um aumento de 1.260,94% deste
saldo. Os valores estão registrados no SIAFI, ou seja, estão liquidados contabilmente, pendentes de
pagamento e tal fato se deve ao registro por competência, referente aos contratos assumidos, em
cumprimento ao disposto na Portaria nº 548, de 24 de setembro de 2015, expedida pela Secretaria
do Tesouro Nacional (STN). Apresentamos a tabela com a composição por UG contratante com os
valores mais expressivos de Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo, na data base de
30/06/2023.

Verifica-se que a UG 158195 – SEDE é responsável por 98,25% do total dos Fornecedores e
Contas a Pagar a Curto Prazo.
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Na tabela apresentada a seguir, relacionamos os 04 (quatro) fornecedores contratados pelo
órgão,com os valores mais significativos em aberto, relativo ao período de 30/06/2023.
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Os credores acima mencionados representam 76,07% do total a ser pago e estão
registrados naconta 21311.04.00 – Credores Nacionais a Curto Prazo. A seguir é apresentado
o resumo das principais transações:

(a) Fornecedor A – Alerta Serviços Eireli: Prestação de serviços continuados de Portaria, no
campus de Campina Grande, conforme Contrato nº 036/2020; prestação de serviços continuados de
apoio administrativo com disponibilização de mão de obra com dedicação exclusiva e fornecimento
de insumos, mediante regime de empreitada por preço unitário, no campus de Sousa, conforme
Contrato nº 038/2020; bem como, a prestação de serviços de limpeza, conservação e higienização,
com fornecimento de uniformes, materiais e o emprego dos equipamentos necessários e
adequados à execução dos serviços com disponibilização de mão de obra com dedicação exclusiva,
mediante regime de empreitada por preço unitário, no campus de Campina Grande, conforme
Contrato nº 004/2021.

(b) Fornecedor B – Suprema Empreendimentos Eireli: Prestação de serviços continuados de
apoio administrativo com disponibilização de mão de obra com dedicação exclusiva e
fornecimento de insumos, mediante regime de empreitada por preço unitário, no campus de
Cuité, conforme Contrato nº 11/2018; prestação de serviços continuados de apoio
administrativo com disponibilização de mão de obra com dedicação exclusiva e fornecimento
de insumos, mediante regime de empreitada por preço unitário, no campus de Campina Grande,
conforme Contratos n.os 022/2019, 023/2019 e 024/2019; bem como, a prestação de serviços
continuados de Portaria, nos campus de Cuité, Patos, Pombal, Sousa e Sumé, conforme
Contrato n.os 011/2019, 012/2019, 013/2019, 014/2019 e 015/2019.

(c) Fornecedor C – Força Alerta Segurança e Vigilância Patrimonial Ltda.: Prestação de serviços
continuados de vigilância armada diurna e noturna, no campus de Sousa, conforme Contrato nº
012/2018 e prestação de serviços continuados de vigilância armada diurna e noturna, no campus de
Campina Grande, conforme Contrato nº 016/2019;

(d) Fornecedor D – Kadesch Construções e Terceirização de Serviços de Mão de Obra Ltda.:
Prestação de serviços continuados de apoio administrativo com disponibilização de mão de
obracom dedicação exclusiva e fornecimento de insumos, mediante regime de empreitada por
preçounitário, no campus de Patos, conforme Contrato n° 014/2020.

5.4. Patrimônio Líquido

A situação patrimonial líquida é a diferença entre os ativos e os passivos após a inclusão
de outrosrecursos e a dedução de outras obrigações, reconhecida no Balanço Patrimonial como
patrimônio líquido. A situação patrimonial líquida pode ser um montante positivo ou negativo
(MCASP, 2019).
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5.4.1. Resultados Acumulados

Este grupo é composto pelo resultado do exercício, resultados de exercícios anteriores e
ajustes deexercícios anteriores. A apuração do resultado do exercício é efetuada no exercício
com base na diferença do saldo nas contas das classes 1 - Ativo e 2 – Passivo, assim como na
diferença do resultado do exercício evidenciado mediante o confronto entre as variações
patrimoniais aumentativas (VPA) e as variações patrimoniais diminutivas (VPD), apurado na
Demonstração dasVariações Patrimoniais. Segue a composição do Patrimônio Líquido detalhada na
tabela abaixo.

No segundo trimestre do exercício de 2023, a entidade apresentou um déficit de
R$ 22.560.486,76 no resultado do exercício, representando uma variação negativa de 146,28% em
relação ao quarto trimestre de 2022.

5.5. Obrigações Contratuais

Os controles de atos potenciais ativos e passivos são realizados nas classes 7 e 8 do Plano
de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP). Atos potenciais ativos são os atos e fatos que
possam vir a aumentar o ativo ou diminuir o passivo da entidade governamental e são registrados
nas contas 7.1.1.0.0.00.00 e 8.1.1.0.0.00.00. Os atos potenciais passivos são os atos e fatos que
possam vir a aumentar o passivo ou diminuir o ativo da entidade governamental e são registrados
nas contas 7.1.2.0.0.00.00 e 8.1.2.0.0.00.00. Dessa forma, os controles de atos potenciais ativos e
passivos nãosão contrapartida um do outro e, pela metodologia do PCASP, em regra, não terão o
mesmo saldo. Na classe 8, deve-se observar o que foi executado e o que ainda está por se executar
(MCASP, 2019).

Em 30/06/2023, existe um saldo de R$ 60.544.611,61 referentes às parcelas de contratos em
execução. Na tabela a seguir, estão segregadas essas obrigações, conforme a natureza dos
respectivos contratos.
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A maioria das obrigações contratuais está relacionada a contratos de serviços,
principalmente, serviços terceirizados de limpeza e conservação, vigilância, portaria e apoio
administrativo, para atender a todos os campi da instituição, e que representam 90,29% do total
das obrigações assumidas até 30 de junho de 2023. Ressalta-se que as obrigações são assumidas
à medida que há liquidação da despesa e não com base nos saldos contratuais, visto que estes
são atos potenciais. Outras obrigações contratuais em destaque são as decorrentes de
fornecimentos de bens, representando 9,69% das contratações.
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A tabela acima apresenta a composição destes valores por UG contratante, constata-se que a
UG 1: 158195 – SEDE, UG 2: 158197 - CFP, UG 3: 150154 - CES e UG 4: 158199 - CSTR são
responsáveis por 98,14% do total contratado pelo órgão.

Na continuação, a tabela seguir, apresenta os 04 (quatro) contratados com os valores mais
significativos e o saldo a executar, no final do trimestre em foco.
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Os contratados de A até D representam 25,99% do total contratado. Segue abaixo detalhes
sobre osobjetos contratuais dos 04 (quatro) principais contratados da UFCG:

(a) Fornecedor A – CBA Construções Ltda.: Contratação de empresa especializada no ramo da
construção civil para reestruturação e modernização da UFCG no campus Sede, conforme
Contratonº 020/2023;

(b) Fornecedor B – Fundação Parque Tecnológico da Paraíba: Prestação de serviços para Gestão
Administrativa e Financeira na execução do Projeto - Capacitação técnica e elaboração da
minutados planos de saneamento básico dos municípios selecionados no estado da Paraíba,
conforme Portaria nº 3.322 de 28/05/2018, e Termo de Referência para elaboração de Planos
Municipais deSaneamento Básico da FUNASA/2018, conforme Contrato n° 033/2019.
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(c) Fornecedor C – CBA Construções Ltda.: Contratação da obra de engenharia, conforme Contrato
nº 021/2023; e

(d) Fornecedor D – Força Alerta Segurança e Vigilância Patrimonial Ltda.: Prestação de serviços
continuados de vigilância/segurança armada diurna e noturna, na escala de 12x36 horas, com
disponibilização de mão de obra em regime de dedicação exclusiva, no campus de Campina Grande,
conforme Contrato nº 016/2019.

O quadro a seguir, descreve a Vigência Contratual e o respectivo Termo Aditivo dos contratos
elencados acima.

6. NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO FINANCEIRO

O Balanço Financeiro evidencia as receitas e despesas orçamentárias, bem como os
ingressos e dispêndios extraorçamentários, conjugados com os saldos de caixa do exercício
anterior e os quese transferem para o início do exercício seguinte (MCASP, 2019).

6.1. Ingressos

6.1.1. Receitas Orçamentárias
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A entidade arrecadou diretamente até o final do segundo trimestre do exercício de 2023 a
importância de R$ 366.823,08, o que perfaz um percentual de 0,04% em relação aos ingressos totais.
Essa arrecadação demonstra a incapacidade da instituição em arrecadar receita própria visando
financiar suas atividades, sendo a entidade mantida, essencialmente, por transferências financeiras
recebidas da Subsecretaria de Planejamento e Orçamento (SPO) do Ministério da Educação. A
arrecadação direta da Instituição está evidenciada no Balanço Orçamentário, item 7.1.1 - Receitas
Correntes, bem como na Demonstração dos Fluxos de Caixa, Tabela 36 – Ingressos, subgrupo
Receitas Derivadas e Originárias. Houve um acréscimo de 37,16% de receita própria arrecadada em
relação ao mesmo período de 2022.

6.1.2. Transferências Financeiras Recebidas

Dentre os recursos recebidos a título de transferências, o valor mais significativo soma a
importância de R$ 394.980.080,04, repassado na maior parte pela SPO-MEC. O referido
recebimento está contabilizado na conta contábil 45112.02.00 – Repasse Recebido. Fazem parte
também das transferências recebidas os subrepasses recebidos, os valores repassados para
pagamento deRestos a Pagar e movimentação de saldos patrimoniais, devidamente contabilizados
nas contas 45112.03.00 – Sub-repasse Recebido, 45122.01.00 - Transferências Recebidas para
Pagamento de Restos a Pagar (RP) e 45122.03.00 - Movimentações de Saldos Patrimoniais. As
transferências aqui tratadas estão destacadas também na Demonstração dos Fluxos de Caixa, item
9.1.1 – Ingressos. O total de transferências recebidas apresentou uma pequena elevação de 3,25%
em cotejo com o mesmo período de 2022, conforme demonstra a tabela abaixo:
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6.1.3. Recebimentos Extraorçamentários

Os recebimentos extraorçamentários são representados basicamente por Restos a Pagar
inscritos e reinscritos ao final do segundo trimestre do exercício de 2023, com destaque para os
Restos a Pagar Não Processados que totalizaram R$ 390.470.496,58. Tanto a definição como
detalhes da execução dos Restos a Pagar constam no item 7.2.3.

6.2. Dispêndios

6.2.1. Despesas Orçamentárias

No trimestre em análise as despesas orçamentárias representaram 81,21% do total dos
dispêndios da entidade. Em comparação ao mesmo período do ano anterior, as despesas da
Instituição tiveram um aumento de 1,49%, que corresponde a um valor nominal de
R$ 11.674.370,33, conforme demonstrado na tabela abaixo:

6.2.2. Transferências Financeiras Concedidas

Das transferências financeiras concedidas destacamos os valores de sub-repasses efetuados,
que representam 90,17% das transferências totais e estão contabilizados na conta 35112.03.00 –
Sub- repasse Concedido. Houve também transferência de recursos referente repasse concedido,
restos a pagar e saldos patrimoniais, registrados respectivamente nas contas 35112.02.00 –
Repasse Concedido, 35122.01.00 - Transferências Concedidas para Pagamento de RP e
35122.03.00 -Movimento de Saldos Patrimoniais. O total de transferências concedidas apresentou
um decréscimo de 1,45% em relação ao mesmo período do ano anterior, conforme evidencia a tabela
a seguir:
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A UG 158196 - HUAC foi a que recebeu o maior aporte de recursos transferidos até o
final do segundo trimestre do exercício em análise, um total de R$ 32.529.892,62. Isso se justifica
pelo fato de a citada UG ser unidade pagadora da folha de pessoal. Na tabela abaixo
evidenciamos o montante dos sub-repasses efetuados por UG.
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6.2.3. Pagamentos Extraorçamentários

No que tange aos pagamentos extraorçamentários, boa parte corresponde a Restos a Pagar,
com destaque para os Restos a Pagar Processados, que representam 75,55% do referido subgrupo.

6.2.4. Saldo para o Exercício Seguinte

A conta Caixa e Equivalentes de Caixa ao final do trimestre, objeto de análise, apresentou
saldo de R$ 67.514.045,60, havendo um acréscimo de 11,32% em relação ao segundo trimestre do
exercício de 2022. Esse aumento está explicado no item 9.4 – Geração Líquida de Caixa e
Equivalentes de Caixa da Demonstração dos Fluxos de Caixa.

7. NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

O Balanço Orçamentário demonstrará as receitas detalhadas por categoria econômica e
origem, especificando a previsão inicial, a previsão atualizada para o exercício, a receita realizada e
o saldo, que corresponde ao excesso ou insuficiência de arrecadação. Demonstrará, também, as
despesaspor categoria econômica e grupo de natureza da despesa, discriminando a dotação inicial,
a dotação atualizada para o exercício, as despesas empenhadas, as despesas liquidadas, as
despesas pagas e osaldo da dotação (MCASP, 2019).

7.1. Execução das Receitas

7.1.1. Receitas Correntes

Cabe explicar que as colunas de previsão inicial/atualizada da receita conterão apenas as
receitas próprias, ou seja, aquelas arrecadadas diretamente pelo órgão. Os valores relativos aos
repasses de créditos pela SPO/MEC ou por outros órgãos, não são mais evidenciados no Balanço
Orçamentário desde 2011, quando houve a modificação desse demonstrativo pela STN.
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A justificativa para a retirada da movimentação de créditos do Balanço Orçamentário foi a
de que“crédito” e “dotação” não são sinônimos. Crédito corresponde aos valores fixados na Lei
Orçamentária Anual – LOA, enquanto dotação corresponde aos valores movimentados pela
execução orçamentária.

O total das receitas próprias arrecadadas pela instituição até o final do trimestre em
análise importou em R$ 366.823,08, o que representou em um excesso de arrecadação na
ordem de R$41.704,08, significando um percentual de arrecadação de 112,83%. Esse fato justifica-
se em razão dametodologia utilizada pelo Governo Federal para elaborar o orçamento anual, que
considera umasérie histórica dos últimos orçamentos aprovados, o que na prática distorce os
resultados por nãoconsiderar a influência dos fatos sazonais. Outro fato relevante é observamos
que ainda restam dois trimestres para se fazer o cotejamento entre a receita prevista e a
arrecadada. Em relação ao mesmo período do ano anterior houve um acréscimo de 37,16%. As
receitas arrecadadas estão evidenciadas no item 6.1.1 – Receitas Orçamentárias. O grupo onde
se verificou o maior aporte derecursos foi o de Receitas Patrimoniais, perfazendo R$ 205.390,28,
o que representa 55,99% das receitas. Esse montante é decorrente da locação de espaços
físicos aos permissionários que exercem suas atividades nas instalações pertencentes à UFCG, a
exemplo de bancos, entidades sem fins lucrativos, lanchonetes, etc. O segundo grupo que mais
arrecadou foi o de Receitas de Serviços, R$ 85.589,00, sendo decorrente de arrecadação de
taxas para realização de concursos públicos eoutros processos seletivos, de taxa para expedição
de diplomas, dentre outros, totalizando 23,33%.
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Analisando a tabela 24 verificamos que a arrecadação realizada representa 112,83%
além doprevisto. Esse excesso de arrecadação está devidamente explicado no item 7.1.1.

7.2. Execução das Despesas

As despesas orçamentárias, assim como as receitas são classificadas em duas categorias
econômicas,a saber: Despesas Correntes e Despesas de Capital.
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Tabela 26 – Despesas Orçamentárias (Por Estágios da Despesa Pública)

Destacamos da tabela acima que foi empenhado 96,97% da dotação atualizada, liquidado
51,03%das despesas empenhadas e pago 81,29% do que foi liquidado.

7.2.1. Despesas Correntes

Até o final do trimestre em questão o total das despesas correntes empenhadas somou a
importância de R$ 796.887.870,36, representando 99,96% da despesa total empenhada e 97,98% da
dotação atualizada para esse grupo. O grupo pessoal e encargos sociais é o mais representativo
com um percentual de 88,53% das despesas empenhadas, seguido de outras despesas
correntes com9,47%.

A tabela abaixo demonstra as outras despesas correntes por natureza de despesa.
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A principal despesa do grupo Outras Despesas Correntes é Auxílio alimentação. Essa
despesa é decorrente da legislação trabalhista e destina-se a servidores ativos. Já a segunda
despesa mais representativa desse grupo é apoio administrativo, técnico e operacional sendo
relativa à prestação de serviços terceirizados em todos os campi da instituição.



UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE - UFCG
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRA
COORDENAÇÃO DE CONTABILIDADE E FINANÇAS

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis – 2º Trimestre do Exercício de 2023

54

7.2.2. Despesas de Capital

Até o final do segundo trimestre do exercício de 2023, o total das despesas de capital
empenhadas somou a importância de R$ 451.046,30 representando 0,06% da despesa total
empenhada e 0,05% da dotação atualizada. A tabela a seguir evidencia o tipo de aquisição por
elemento de despesa:

7.2.3. Execução Orçamentária dos Restos a Pagar

A definição de Restos a Pagar é dada pela Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964, que
estabelece normais gerais de direito financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e
balanços da União, Estados, Municípios e do Distrito Federal, in verbis: “Art. 36. Consideram-se
Restos a Pagar as despesas empenhadas, mas não pagas até o dia 31 de dezembro,
distinguindo-se as processadasdas não processadas”.

Intitulam-se Restos a Pagar Processados (RPP), as despesas legalmente empenhadas cujo
objeto de empenho já foi recebido ou realizado, ou seja, aquelas cujo o segundo estágio da
despesa públicadenominado
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de liquidação já ocorreu. Restos a Pagar Não Processados (RPNP), são aqueles derivados de
despesaslegalmente empenhadas que não foram liquidadas e nem pagas até 31 de dezembro
do mesmo exercício.

Analisando-se a composição dos Restos a Pagar Não Processados constantes na UFCG,
podemos observar que ao final do trimestre em foco, o saldo é de R$ 15.029.212,76, conforme tabela
abaixo.

Do saldo dos RPNP, 72,96% correspondem a Investimentos, enquanto 27,04% representam
OutrasDespesas Correntes.

Do valor total inscrito e reinscrito, 55,23% foi liquidado e 54,42% foi objeto de

pagamento.

Na tabela seguinte estão demonstrados os saldos de RPNP por Unidade Gestora.
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Nas tabelas seguintes apresentamos dados sobre a execução dos Restos a Pagar Processados.

Como pode ser observado, praticamente todo o montante de RPP foi pago, representando
99,44% do total inscrito mais reinscrito. Na tabela seguinte estão segregados os saldos de
Restos a PagarProcessados por Unidade Gestora.
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8. NOTAS EXPLICATIVAS DA DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS

A Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia as alterações verificadas no
patrimônio, resultantes ou independentes da execução orçamentária, e indica o resultado
patrimonial do exercício (MCASP, 2019).

O resultado patrimonial é obtido através da confrontação das Variações Patrimoniais
Aumentativas (VPAs) com as Variações Patrimoniais Diminutivas (VPDs). As VPAs são
reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão para a entidade e quando seja
possível serem mensuradas confiavelmente, adotando-se o regime de competência, com exceção
das transferências recebidas, que observam o regime de caixa. As VPDs são reconhecidas quando
for provável que ocorrerá decréscimos nos benefícios econômicos para a entidade, implicando em
saída de recursosou em redução de ativos ou na assunção de passivos, seguindo a lógica do regime
de competência.

8.1. Variações Patrimoniais Aumentativas

As Variações Patrimoniais Aumentativas mais expressivas até o final do trimestre em foco
estão descritas a seguir:

a) As transferências intragovernamentais efetuadas pela SPO-MEC, no montante de
R$ 450.525.530,95, representam 98,97% do total das VPAs. Tais transferências destinam-se a
quitação dos compromissos firmados até o final do trimestre encerrado em 30/06/2023, bem como
das obrigações oriundas de inscrição em restos a pagar;
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b) Valorização e ganhos com ativos e desincorporação de passivos: esse grupo apresentou uma
discreta variação positiva de 10,47%. Desse valor, boa parte refere-se à baixa na conta 218920600 -
Transferências Financeiras a Comprovar, em razão de prestação de contas aprovadas de diversos
Termos de Execução Descentralizada;

c) Outras variações patrimoniais aumentativas: esse grupo apresentou uma variação positiva de
152,06% no comparativo com o mesmo período do ano anterior. A maior parte dessa variação no
valor de R$ 776.146,91 se deu pela devolução de recursos não utilizados pela Fundação Parque
Tecnológico da Paraíba referentes ao valor não executado do Contrato nº 40/2018, cujo objeto é a
prestação de serviços de apoio administrativo e financeiro para execução do projeto de pesquisa
intitulado “Radiotelescópio BINGO: uma janela de 21 cm para explorar o universo escuro e
astrofísica”, financiado pelo MCTIC/SEPED.

8.2. Variações Patrimoniais Diminutivas

As Variações Patrimoniais Diminutivas mais expressivas até o final do segundo trimestre do
exercíciode 2023 estão descritas a seguir:
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a) Pessoal e Encargos: esse grupo representa 56,16% do total das VPDs registradas até o final do
trimestre em foco. Dentro desse grupo o item que mais se destaca é o de remuneração a pessoal,
onde estão registrados os valores com a folha do pessoal ativo;

b) Benefícios Previdenciários e Assistenciais: as variações patrimoniais desse grupo representam
22,17% do total de VPDs contabilizadas até o final do trimestre em comento. Neste grupo, os valores
mais relevantes são referentes a aposentadorias e reformas, onde são registradas as despesas com
afolha de pagamento do pessoal inativo;

c) Transferências e delegações concedidas: esse grupo é responsável por 7,88% das variações
patrimoniais diminutivas registradas até o final do segundo trimestre do exercício de 2023.
Nele estão contabilizados principalmente os valores transferidos para as unidades gestoras da
própria UFCG, além de transferência de créditos orçamentários para outros órgãos visando o
pagamento de gratificação por encargo de curso e concurso e para atender Termos de Execução
Descentralizada.

O resultado patrimonial acumulado até o trimestre em análise foi um déficit de
R$ 22.560.486,76, o que representou uma variação de -0,77% em relação ao mesmo período do
exercício de 2022 e está evidenciado na Tabela 14, item 5.4.1.

9. NOTAS EXPLICATIVAS DA DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

De acordo com o Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público, 9ª Edição (2019), a
Demonstração dos Fluxos de Caixa apresenta as entradas e saídas de caixa e as classifica em
fluxosoperacional, de investimento e de financiamento.

Atividades de financiamento são aquelas que resultam em mudanças no tamanho e na
composição do capital próprio e no endividamento da entidade.

Atividades de investimento são referentes à aquisição e à venda de ativos de longo prazo e de
outrosinvestimentos não incluídos em equivalentes de caixa.

Atividades operacionais são as atividades da entidade que não as de investimento e de
financiamento.

9.1. Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

O resultado do fluxo de caixa das atividades operacionais no final do segundo trimestre,
encerrado em 30/06/2023, apresentou um valor positivo de R$ 12.400.808,67, em contraste com o
valornegativo apresentado no mesmo período do ano anterior, conforme informações constantes na
tabela abaixo:
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9.1.1. Ingressos

No grupo Receitas Derivadas e Originárias destacamos a receita patrimonial e de serviços que
representam, respectivamente, 55,99% e 23,33% das receitas arrecadadas, sendo decorrentes de
aluguéis, taxas para realização de concursos públicos, taxas de processos seletivos, taxas de
expedição de diplomas, dentre outros. No grupo Outros Ingressos Operacionais, destacamos as
transferências financeiras recebidas que são imprescindíveis para viabilizar as atividades
desenvolvidas pela entidade, representando 99,65% dos ingressos totais. Segue abaixo tabela com
acomposição dos ingressos da Instituição:

De acordo com tabela acima, o total de ingressos apresentou uma pequena elevação de
3,44% em relação ao mesmo período de 2022.
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9.1.2. Desembolsos

A tabela acima apresenta a composição dos desembolsos da Entidade, o grupo de Pessoal e
DemaisDespesas corresponde a 81,30% do total dos desembolsos, o que representa a maior parte
da despesa da Instituição. No grupo Pessoal e Demais Despesas destacam-se as funções de
governo deEducação e Previdência Social que correspondem a 59,59% e 21,23%, respectivamente,
do total dosdesembolsos.
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Esse fato se justifica em razão da entidade desenvolver atividade de ensino, pesquisa e
extensão. Em comparação com o mesmo período do ano anterior, os desembolsos apresentaram
um decréscimode 0,21%.

9.2. Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos

Não houve ingressos, os desembolsos em quase sua totalidade foram para aquisição de
ativos não circulantes.

9.3. Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento

A UFCG não recorre a operações de créditos para o financiamento de suas atividades,
constituindo- se como únicas fontes de financiamento: Receitas Próprias, Transferências Financeiras
Recebidas doMEC e/ou de outros Órgãos por meio de Termos de Execução Descentralizada –TED
firmados.

9.4. Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa

A Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa, que é o resultado das atividades
operacionais acrescidas do resultado das atividades de investimentos importou no final do trimestre
em foco, o valor positivo de R$ 4.342.490,59.

Em que pese a análise horizontal ter apontado que houve uma variação negativa na geração
líquida de caixa e equivalentes de caixa, isso não reflete a realidade, pois como foram comparados
valores negativos com valores positivos o resultado apresentado fica distorcido. Como depreende-se
da tabela acima o valor da geração líquida de caixa apresenta saldo positivo. O resultado positivo
origina-se da redução nominal dos dispêndios, notadamente das despesas orçamentárias (Tabela
37 – desembolsos), e aumento dos ingressos, mais significantemente das transferências financeiras
recebidas (Tabela 36 – ingressos).
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